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Protesto de secundaristas no Buriti durou duas horas e teve momentos tensos 

Estudantes fazem protesto 
contra política educacional 
Mil alunos se reuniram na Praça do Buriti 
para pedir que o governo evite a greve dos 
professores da rede pública a partir de hoje 
Rovênia Amorim 
Da equipe do Correio 

União Metropolitana dos Es- 
tudantes Secundaristas (- 
Umesb) gastou R$ 7 mil dos 

R$ 35 mil arrecadados este ano com 
a confecção das carteirinhas estu-
dantis para fretar 52 ônibus e colocar 
um trio elétrico em frente ao Palácio 
do Buriti. Cerca de mil estudantes 
mataram as aulas da manhã e leva-
ram os livros e cadernos para o pro-
testo. Querem que o governo apre-
sente propostas e evite que o Sindi-
cato dos Professores (Sinpro) defla-
gre greve a partir de hoje. 

Por duas horas, os lideres estudan-
tis usaram o microfone do trio elétri-
co para criticar a política educacional 
do governo Cristovam Buarque. "O 
que adianta ter bolsa-escola se falta 
professor nas salas de aula", recla-
mava o presidente da Umesb, o estu-
dante Márcio Francisco Mourão, de 

' 23 anos. Por várias vezes, gritaram 
pedindo que o governador subisse 
no trio elétrico e apresentasse pro-
postas para evitar a greve. 

Gastaram dinheiro e fizeram o ba-
dernaço à toa: Cristovam Buarque 
não viu e não ouviu nada. Passou to- 

da a manhã no Recanto das Emas, 
festejando a inauguração da milési-
ma sala de aula na cidade. Mas ao ser 
informado do protesto dos estudan-
tes, comentou o movimento: "Acei-
to levar a discussão para a popula-
ção do Distrito Federal de aumentar 
os impostos para pagar o reajuste 
dos professores, como foi proposto 
pelos estudantes", disse Cristovam. 

PEDRAS 
Mas por pouco, a manifestação 

dos estudantes não tomou propor-
ções maiores. Em três momentos, os 
ataques dos lideres estudantis ao go-
verno acabaram provocando a in-
quietação de grupos de estudantes. 
"Está certo o protesto para não ha-
ver greve. Só que essa de ficar xin-
gando o Cristovam não.vai levar a lu-
gar nenhum", ponderou o aluno Ro-
gério Lacerda, de 20 anos. 

A estudante Cleidiene Martins 
também discordou do protesto orga-
nizado pela Umesb. "Não são todos 
os estudantes que usam palavras de 
baixa calão. Tem muita gente que sa-
be protestar, usando argumentos", 
disse a estudante de 19 anos. "Estão 
usando os estudantes como massa 
de manobra. A metade desse povo  

nem sabe porque está aqui", acres-
centou Rogério. 

No momento mais crítico, deze-
nas de estudantes ameaçaram inva-
dir a pista em frente ao Palácio do 
Buriti. Os mais afoitos, atiraram pe-
dras em direção aos carros. Por sor-
te, não atingiram ninguém. Essa foi o 
único instante em que os policiais 
militares do 3° Batalhão da PM, res-
ponsável pela segurança do Palácio, 
abandonaram a sombra projetada 
pela marquise e se enfileiraram na 
entrada do prédio. 

Enquanto grupos dealunos se jun-
tavam para condenar a mobilização 
organizada pela Umesb, os líderes 
estudantis que estavam no trio elétri-
co tentavam justificar o rebuliço e até 
o consumo de cachaça com Coca-
Cola. "São pessoas do PT infiltradas 
para fazer besteira. Não sabem o que 
querem. Estão aqui com objetivo 
errado", dizia Donizete Moura, 35 
anos, funcionário da Umesb e um 
dos organizadores do protesto. 

PARTIDÁRIA 
Às 11h05, quando acabou a mobi-

lização, os líderes estudantis foram 
recebidos pela vice-governadora Ar- 

lete Sampaio e pelo coordenador às 
negociações sindicais do governti, 
Márcio Baiocchi. "Explicamos á elês 
que a motivação para essa grevé'é 
político-partidária. Temos eleições 
no sindicato dos professores no pltó-
>rimo mês", disse Baiocchi. 

"O que adianta construir saláde 
aula se não tem professor. O corite'ú-
do das disciplina não  é dadosdmys 
prejudicadótriWPAS", voltou a pro-
testar o presidente da Umesb. P_AS é 
o Programa de Avaliação Seriada da 
Universidade de Brasília que reserva 
vagas, sem necessidade de vestilit: 
lar, aos alunos do 20 grau com de: 
lhor desempenho nas provas apliCa-
das no final de cada ano. " 

Para o problema da falta de pro-
fessores na rede pública, o discuráo 
do governo se repete. Segundo o se-
cretário de Educação, Antônio Iba-
fiez, a contratação temporária coriti-
nua sendo a única saída para a subs-
tituição de professores em licença 
nas disciplinas de maior carência, -- 
Química, Física, Biologia, Ciências, 
Matemática e Língua Estrangeira. 

■Leia mais sobre a greve dos professores 
na página 3 


